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os nos PRÊMIOS
ContiMiande a satisfazer o compromisso que 

assumimos, exporemos em nosso escriptorio o

. ç g t fa i  a i  sm de sh ia  r m
que offerecemos aos nossos assifnautes que 

até o dia
30 DE NOVEMBRO  

pagarem o aoao de 1910. devendo reclamar 
cada um, por occasíSo do pagamento

-53 EM NOSSO ESCRIPTORIO |
I

o cartão numerado que lhe dará direito ao; 
cbapeu de sol. no caso de sorteio.

Os assignantes que já tiverem pago são con
vidados a receber es seus cartões,

Não tendo havido o sorteio do 3'- 
trimestre, resolvem oh duplicar o va
lor do presente prêmio, que será en
tregue logo depois do sorteio.
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■ José Mesquita—Simptsm
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estabilidade do cambio, o valoriza
ção gradual dn moeda, etc.

Este piograiiimn icm causado n 
melhor impressão.
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KM 1" l>K NoVKNHKO i*k lí» 1 (»

CKI.O r.OVIÍKNAOOR

V I S m ‘ p 1o  M t t r a u h R o

TUUIllllil
Bit AZ J L

Governo Nilo— Confere netos tio Mn 
rcvhal Hermes—O euso dos eesni- 
t<Ui. Protestos. Acccitoqâo do» /■> 
lados ( 'nidos— Pedido de erone- 
rnção—O futnro Governo, fian 
quete a um Ministro. O 
de Gabinete do Mnreehat—fíxpust 
eâo sobre o cambio —Estudos fe> 
roviarios—() Insjwctor do Alfan- j 
dega de Natal—O caso d os SOÕ 
contos—O Partido Ifermista Seu 
programma.

[<'<lNTlN*(I\(,*Ào]
Além d eswiis obras, mandei cons

tru ir m ais os seguintes : ealçamen- 
to a  granito  nos p rin c ip a is  trechos 
da cidade ; um arm azcni para depo
sito de in llam uiaveis ;i;i gam boa do 
Jnguaribe. «*m ‘V: , to ao I v i i c n n  
mereial e á m argem  esquerda do rio :
A sy lo  de M eudiciriade .........»va P e -
niti üeiií-ia im monte «IVtrepolis» ; 
editiem do Aimoxuriiado oa rua Al- 
mino A ÍVonso e nova-s dependências 

' no Qnmtol do Batalhão de Segu- 
í ratn;aT no La/.nreio da Piedade o uo 

Alheiam Xaile Kio fírandenso, con
clusão dos jardins publico» das pra- 
«;us Augusto Severo e André de A l
buquerque o reconstriieção quasí por 
eompleto do ihcatro «Carlos («ornes», 

OfíicUd j "°!J °  P^íkcto e adiuinisl ração do 
* archüecto Uereulano Ramos, eon-r.jgoHt * - ,

t

lechnico do Thesouro do Ks-

Kio, 9—No « u  ultimo despacho 
colleciivo. o dr. Nilo Peçunha lerá 
o histórico de todos os netos que 
mandou executar desde o coueço de 
seu governo até a presente data.

Rio, 9—0  marechal Hermes da 
Fonseca eouiereuciou longamcnte com 
o dr. Nilo Peçanha.

Sua exa. teve ainda uniu prolon
gada conferência com o futuro mi
nistro da Guerra de seu governo, 
general I tantas Barretto, ficando de 
cedido (pie serão chamados aqui os 
ofliciaes do Exercito que servem a 
cfualmeute nas Policia» dos Estados.

Rio, 9—Os drs. Borges de Medei
ros c fjarlos Bartmsa telegrapharam 
ao senador Pinheiro Machado, pro
testando contra a prohibiçfto de des
embarque aos jesuítas, expulsos dc 
Portugal.

Telegraimnas de H. Paulo dizem 
que o religioso Miguel Krause te- 
legraphou ao Presidem e dos Estados 
Fuidos e ao cardeal norte-america
no Gibbons, pedimlo o agasalho d’es
ses religiosos e que. em vista de 
ter obtido resposta favoravel, recor
reu ao sr, Fernando Mendes de 
Almeida, para que solicitasse no 
Congresso,ao Governo, permissão para 
que os jesuítas possam esperar no 
Brazil o primeiro paquete que se 
destinar á America do Norte.

Itio, 9—O contra-almirante Pi
nheiro Guedes pediu demissão do 
cargo de chefe do Estado Maior da 
Marinha.

Rn», 9—O dr. Pedro Toledo, tutu 
ro ministro da Agricultura 110 Go
verno Hermes, será banqueteado a- 
manhan por um numeroso grupo de 
amigos.

O dr. Ciastâ'-1’eixeira M»-rá nomeie 
dc oficial de (íabím-tr do Manx-liai.

Hio, 9 --ií> dr. NiU» Pô -auha *■*. 
viou mt < ongrejw*o u;na men«tg»-in. 
ftintendo miniK i‘ *sa pxpfwgãe A- rac- 
tivos. Haborada pelo dr. Iy*opo|<Jo 
A* BolbAes, pTf*p̂ >T>do a «A - " - i- 
taxa do cuatwi |«ra ^

Rio. * —F«rsus asMgoadíe. 3 are* 
dsrrHm *f*pf * -U

4e W r- te* FsiaA» A
P lM á t .  • ***%. \ l*t*o*K

tirtn mr

TwnMfe « s t  mowMiev
ábs «h % 1 iwd>p (Halo

h>r>. at Tr Wmm P-*-
tyr-m iM É n v * » «wmtb wwiftw
(«# meNte* * «•*•* * rn- - <r
“wtitriin» 4* I m m  • uM »*ti a**"

4 * .... .........

sultor 
i todo.

Além d*isso, pretendo ainda man
dar construir : edilicío para o Supe
rior Tribunal de Justiça, licaudn o 
prédio em que actualnientí* luneciona 
aquclle Tribunal exclusivamente para 
o instituto Historico; uma casa para 
i»s Secretaiias de Policia o de Hy- 
giime Pnbli(‘:i 1* outra para enfer
maria de urgência e d(*sinfectorio, 
110 centro da cidade : novas aceom- 
modaçdes m» Palacio do Governo, 
para ampliar a residência e as Se 
creturias do Governo e do Thesouro ; 
luginento do grupo «Augusto Se
vero» e casa para a Escnola Nor
mal. muito mal iustalluda no Athe- 
neu.

Projecta egiialmemo o Governo 
construi]* tres vi lias operarias para 
dojamento, a preços reduzidíssimos, 
lo proletariado qm* tiver de ser de

salojado das actuaes habitações 110 
centro da cidad**. incapazes dc (com
portar a taxa sanitaria a qne íica- 
rilo todos os prédios urbanos sujei
tos, em virtude da creação dos no
vos serviços bygicnicos. Essvis villu- 
operarias teiáo Isias condições dc 
salubridadí! e serito wrvidas de u 
íiia e cxgotios em uma grande are ■ 
central c.oiumum a todas as peqm 
nas habitações que a devam contoi 
uar.

() cemitério puhiico da cajiitui 
merecerá, (igualmeiibí, a attcuçáo d<> 
Governo, (pie auxiliará a intendeu 
cia para a refoi ma nee(kssaria.

E’ indispensável taml>cm ;l fun
dação dc lavauderias r lianhos pu 
tdicos na cidade, em melhores con 
dições que as do logradouros exis
tentes do Baldo e do Oiti/.eiro ; e o 
gOM*nio já obteve da lirma Valle 
Miranda ít Gomitigos Burros encar
regar-se da administração gratuita 
do estabelecimento modesto, nnts bv- 
gienico <(Ue vae fazer para tal lim. 
aproveitando a caplatão facil das a 
guas 110 loglir Oitizeiro. a ts*slc da 
cidade. I.vcal que muito A-ni m* 
p?*esta para as 1 nslalEaçiWcs ms-essa 
rias.

Finaimciitc. pr,qis’ta (» <*ovenn»a 
i»rir a aw-nidu Taares de L\ ra. 
paru *> que ta fora .1 fe'* - u--
ccfvvAiias desvapropi -A-cs amigavci- 
e comph-tar o *yw/o> » monumento 
Petlro Velho e n |’;r u- E^t.vluai 
adquirido na intend**:,. ia. irî haiiT* 
contracto o» v maio d*- ií*(»ti.
a:ic|íir:za:id** por j^do qituJ '
Município K.̂ iaíjo nina j*ar»e
do —f-n pairirrjíírno.

sejos (lo Gi- -ruo Federal e em o- 
bèdicncia ao espirito do decreto da 
Luiião 11. Mil9, de 21 de outubro 
de 1909, baixei o decreto n. 210, 
de 22 de dezembro do mesmo 
amio, que systematizóu os serviços 
eoutra os etlcitofl das secuía» 110 Es
tudo, deteruiiuaudo os imbalhos de 
maior urgência e de [tosaivel exe- 
cuçáo, que se devam praticar uo 
território do Rio Grande do Norte 
paia a solução do maior problema 
da lioasü vida ecoooiuica.

Para esse fim já  cumseguiu o Go
verno, depois do decreto a qne acima
me referi, obter u auxilio de----- -
iOO-OtHlá concedidos [sdo Governo da 
Republica, mediante requerimento 
que lhe enderecei, para deferimento 
do quai muito se esforçou a nossa 
digna representação federai. Esse 
auxilio vae ser npplicado na 00ns- 
trueção dos a*;ud(ís de Gnrraes, no 
munieipio de Apody, e fViiwylor, 
110 muuiei[)io de Martins.

Além d’ esses serviços, paru os 
o unos a Helegnei:' do Thesouro Na
cional já est-á aqui haiulilada a en
tregar ao Governo do Estado o cre
dito distribuído, solicitei do sr. dr. 
Arrojado Lisliòa, iuspector geral das 
obras eoutra as secc.as uo Brazil, 
que mandasse «ístudar barragens 
snlniuírsas no Potengy e Mossorõ, 
para constituirem, juntauieute com 
os [kiço.s tubulares nas varz(*a  ̂ dos 
rios síH-eos, a matéria do segundo 
letjuei imeiito que devo endereçar ao 
Governo Federal, nos termos do re
gulamento sabiamente decretado pelo 
presidenie Nilo Peçunliu e .seu digno 
ministro Francisco S;í, em obediên
cia á lei do é'ou^resso que garan
tiu o auxilio da Fuião a todos os 
Estados ílagellados pelas seecas, que 
iuetuissein em seus orçamentos uma 
verba de 5 '/ sobre a receita total, 
paia sei* applicada eui obras contra 
os elVeitos d’ess<* ieuna*oso llagello.

f  AVoH <n»N^TBl
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Afro
dizio Barrou, Mario Fixãre. Otaar 
Navarro, Fniüciseo Bessa, Boaner,^ 
Leitão, Alexandre Bailes, Oscar Wan- 
ilt. i íey, José liiogeneu, Edgar Duarte, 
Luiz Veiga, Helly C-amara, Walde- 
innr Barrou, Jofto Galvfto, Abelardo 
Bezerra, Silvio Feliciauo e Abel Fur
tado. .

Serão chamados amanhan, no A -  
theneu, tis 10 horas do dia, os aluai 
nos inseri pios nau seguintes matérias : 

Arithmetica. [oraljlV mino ; 
Geogra[>hia, 2° anuo. 
liatim, 3'.'. anuo. 
fuglez (oml) 4V anuo.

4 T C Õ L M E I A

AKTIdU DE FI NDO

Por i-iiiiHa do P.irti.lo Naiáonni.
O Sjry dis«- mui Hini-craiiaaitc, ao re- 

i-i-Ih i- ü noticia, que u(jmqu« Hie deem um 
(•♦ ■ ato <lc cõcom níwl coutináa riais em 
política. E o l’ou(l(’ ? Espera ainda. <‘oi- 
t n d o  !

Raponiimo, faztíixlo (Jhh trqiOH rornçiln. 
diz quv ai lida è <■**!<>. H , viut*- ,* tautoe 
rtiilios II 1 onde diz que ê rêito. t-oitado !

O filenul já d(>W‘ii^an:i<to di> mio mandar 
iiiiigiK-ii) para Kerimudu.rivoiucvoij mm ama- 
liilidadcn. Falou n ’ t u n  ratn> otitn> as per- 
iiiit». Kutá voltando o rirw. K nós na flau
ta... Coitado !

O  P o n d e ,  a t Z  i t K f i a  i m i t í *  d e  l i o n t c l t i . M K U i i r -  
d o u  m n  c o n v i t e N i n h o  < >  < - 0 1 1 1 0  n a d a  v i e s s e ,  
d i H s e  a n i a r j r a ü i e n t e — ltu(>Hta putrút nom  
posse delàs mea. V u i  m o r r e r  u o  ( ' u i i -

( ' c » i l a d o  !
O filetíot tiiu.se qne 111's nw-ebemos a con

vite para fazer fiarte do Partido que vai 
tfoVernur, Logo... o Conde l ulitiufui no ora 
veja. Logo... coitado !

A MORTE DE MALVINA

Sobro êêtw viçgoia de condado rara 
Menor domínio nunca o m»t tivera, 

f̂fjfvon no emtanto dara vida, austera, 
Gomo quem dc algum crime ne manchara,

2 Sorrindo eün expirou por uma clara 
Doce e pura nmubati de primavera,
E  contam que um prodígio eut&o ac dèra 
Que a toda gente junta alli poamata.

Quando o lume dos olbos seus üigira 
Ditem que enebeu-se logo a sala secura 
De etherea luz, d# brandos sons de lym ;

Eho brilho tf essa extranhae tubi a aurora, 
Viu-se uma a ve de c.ôr de neve pura 
Subir cantando pelo azul a fóra.

Podre A. THOMAZ

remos sí a Republica 
rnada pelo povo «.

fica confir-

A -  1 UlT*' U M - ’  41 • rp*.
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Ó  ♦  trvvitfi*  « 1  i r t  ' m u / v - ó c u ^ -  H  t f *  
Òra a fj \.r 7Cv**4Ui
Mr\Ítf‘Jtr /V*»f|.-er A  0'0-> trt.iee, Mt
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De minha carteira
Os liuiniIdes...Que suggitstivo as- 

stimpto ; Qne filão inexgottavel se 
encontra ..a g> obscura. n;i infin
dável porção apagada da humani
dade, para objecto de pagiims ad 
miruveis de arte e o bs e r v a ç ã o 
Os humildes... elles constituem a 
grande maioria de todas as socieda
des e de todos os pai/es, a immeusa 
ralé dos infelizes que a jiequiuia o 
lygarcliia dos privilegiados da st.ule 
domina no frrvri-opHS da lueta pela 
vida,

E' [MMirtKo pensar ireilés, lembrar 
o martyrio da legião soífredora que 
nos bastidon s do íhiíatio universal.
>eme e grita, itn[>lora e des\-s[>ei a ao 
íado dos indirterentes, sem que lhes 
mereça um olhar.

Os heroes do pensaiueuto Ih •; 
tém dedicado toda a sua obra, iodos 
os seus rijos inonunieutos de ideas, 
impemiveis, por isso mesmo, pelo 
thema doloroso e trislc.

Basta relermos Zola, Tudo o que 
elle escreveu, desih* a pathologia dos 
Rougou-Manpiart até a campanha 
jmi-Dreylus, é o es' .do diis ciasses 
que nós chamamos -diaixa.s--. é :i . 
fezu dos opprimiiios. cantos aü.-o- 
iiautcs de regtqiei*iu,ão e ainor.

E assim [M»r deanU* : Bi asco Iba- 
nez é o ainigt» 1* defensor dos th*s- 
graçados hcspaiihoes (* (*u l(*iu agora 
l/istxm Trmjica, de Albino Forjaz 
de Siinqiavo. livro de tortura, livro 
dc tragtslíu. onde [ícrpassaiin em fitas 
de cinema tcirico. todos os desvãos 
da Fiys-s-a coiilcm[«>r inea.

A desln*ras. qoaudoo burgm*/ sa- 
tisl>*ilo r»s‘i»lhia nas noites de in 
verno do < saráus theatraes. en 
volto eui |H-lies qmqites e <_> vento 
uiluiava na rua syii)|»honias m,*ea 
hra-. o auelor salua ;t buscar nos 
r(H-ant<r. a lti'f<»ri;i (los m iseráveis 
qu*- estão de ihVh lãe» ]*ertoe que nin 
guem vé.

Henrique ( 'a-trieian**. o nosso 
svior niagiiifieo. irá taiar também s<( 
br»- <fs humildtss sablmdo. n'cssa fis'- 
ta qa' s.- n-alizará em heneficio A*s 
fiTÍÍvi* A- St-gnndo Wanderlcv.

i crio. como estude do meio, i>c-
nã/< cTjoeitran^m-is ua palostra de fas
tnetW ' fc* epwrfdHv A** rhronistat j

.'rarzA-s r-ruWfes j
iic ti ■* A-stf-iiro.a ■* mi , ,j 1'»S.

HA PI DA...

\ X X I I 1
Km titi tio <io Mini^tcrío 
Vai fazei- um tiorborinlio 

totlo fi inu tom fiuicrio 
A Honra «to Uapoxínlio.

Vctog

■ g

1)0 «Diário de Noticias»! de Lis- 
IW>a :

«No governo provisorio da Kepu- 
blii;a pareiâ  predominar a opinião 
de que deví» haver 11111 Preeídente 
da Republica, embora transitória 
mente, a fim de que funocione como 
regulador das funeções do K ' ado. 
paru manter o equilíbrio enue os 
poderes, escolhendo e demíttindo 
ministérios (*om :i com|keteute res
ponsabilidade, pe.rnnte o Parlamen
to, que ficará, todav ia, sempre com 
iiifiiienoia preponderante e uma lar
ga acção decisiva.

K7 dc crer que seja esta a dou
trina que vingue nas próximas cons
tituintes, que terão (le pronunciar 
se sobre esse importante auaumpto».

cfcau e legumes, podendo (*oiieed< 1 
aos eontractautes favores cotumutig 
em (.(Ontraetos (Possa natureza.

Art. 2V—Revogam-se as disposi
ções em contrario.

A  Gommisuão encarregada pelo 
Natal-Glubjdo festival littero-artístico, 
a realizar-se no proximo sahbado no 
salão roueo de Palacio, como auxi
lio ao patrimônio dos orfãos de Se
gundo Wanderley, previne, pur nos
so intermédio, que acaba de collocar 
na Livraria Cosmopolita bilhetes para 
o referido festival.

Os cavalheiros e famílias qne de
sejarem fazer acquisiçfto d’ esses in
gressos devem se entender com o 
proprietário d7 aquclle estabelecimen
to, sr. nu\jor Fortnnato Aranha.

Babemos que brevetnente cáhirá 
iPagua uma pequena lancha, á va
por, medindo 3 metros de compri
mento, 1 metro e 2f> centímetros de 
bocca e 40 centi metros de pontal.

A referida lancha, que receberá o 
nome de «Oommaudante Bylvio Pel- 
líco«, foi construída unicamente pelos 
conhecidos artistas José Fortunato 
de Lima e Manoel Behastião deOli 
veira.

Lí •- : ito ;»rini(*t!'i favo. pt^nRio. travo* 
il<j t ‘inciua «l»t hojí*. tím quatro linha»* <» Koir 
«h* |«**Hpt‘kíoii-lliH oitn ;,ura '

11 n(Mi é «ju«j o (4)itilt» já viví* [iHt'»ul<> '

¥
PEDACINHO» DK Ol IÍO

Tinjim a t*H[«*rar
que <*hw quinze ciarei :
*N't<» m«* di^Hcmin ná*» n*-i»
«O qilc fol- lirtdc s 1 11 *

 ̂Do /#*.■! rjV»<t*‘ hojt-.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1S97

10 dc r'-' "bn, - Publica o program 
ma da !‘ec'-,*çáo do 34 Batalhão a 
qual oecupa quusi toda a primeira 
pagina.—Nos exames de Gtsigraphia 
do Atheneu foram, entre outros, 
approvados, com distiucção. os es
tudantes Vicente le fjemos Filho 
Juvenal Antunes de Oiiveira, [ilena- 
mente. José Jwlio P. Medeiros. — 
No dia 15 do corrente inaugurar- 
se-á o novo ediíicio da Praticagem 
á rua Tarquino de (Souza.

S.

Mán Mát]! O lumu-iu couieçou imiitf»
... lo ciuhiritirulo com a orirnnizitção «1«i
luivn partido, ainda <"« form»v.ílo

Já  hi»j*- i-liaiiani 1 ouv**n<;áo dc líolniyrcin, 
larlufoM «1a Republica, olygarcbas. J(»çív...

K o I -̂ur é (juc jâ chamou a r<>nvt‘tn,. 1 
ih> Rio. de psenda.

O Augusto 0 -íi) iim w m  d«; j«.‘g;ir tigo* a 
tinha !

A kklha Mestra.

Jury
Sol) a presidência do dr. Homem 

dc Siqueira, juiz de direito de Can- 
giiuretaniü por estarem impedidos o 
dr. Ernesto Maranhão c os juizes, 
(h* Min* iliyba. S. José o (Vurá-mi
rim, rimccioaou hoiiit-ui o jui.v d’ es
te dislrirto. sendo subinetti*!*» a jul 
ganienb» o íéo Man*» G,.n*i?i, in- 
cursi» m.ls («‘lias do art. -tD.‘f d«» <‘od. 
Penal.

Oc(‘U[xm a cadeira da Pnnuotoria 
Publica o re*s|f*s»tivt) serventuário, 
dr. fialdiuo Lima, ** a da deteza o 
«b. Thoina/, í-indim.

<> (-«nî -iho «ic sentença ficou confT 
tituido dos seguintes juizes dc tác-
t*i :

Ku-ordo ijc G im-s. Fortunaio A ra - 
nh.», Alfrcflo IjA^o. Ixurenço Pcün 
ca. Francisco Gícrn*^ A. S ilva , A11

.l« ie  I»:i\ldtonio P;nbe;ro ('«uuaia.
i- Aiil*«,i ** P»*r»-ira de

ü *■ X'Tíd.4 ’etTt «V* cs 1
i**"* * '*e xTire*» Ao d? ;ojni ,

>> *•»* «e-ix tv n  j
* >■ «m* ""riw q  -w * *  i
iFo«usr<fln

<"*« fcim/ bie* «V f « t n
fUHMC* «lã» os Iw m i I4« (
0* toni.ik4»4^ um sfjtm* - i

rn, in u m  pwww. w w tn *  
ia  j*u r  ti bt* ♦ *» 4*« miAw

f  O- ki i./rtHc^cttei»» **>k

7.;»05** m-*u t «m ««*ti Õt
•'no pu» ia ***(r,—*

> :

j g 1*'
"ir-u-ã»

Síüi* ' I »̂ o 
lín tio .

‘ ><- <iet«tc!s (vgreram Mimado*.
replica - trephea.

( } réo o»] *. ido j««r se(«- vo
fe-fíib, Jiif\ re«ir»nbCr'MÍo r«B

S» U t Í,J ilrn ttíTit  ̂ A* ttl. 5 < -

VIDA SOCIAL
-----ANNIVfcRSARÍOS
(30MPI.ETAM ANNOS AMANHAN :
l). Estephauia (FGrady, digna es 

posa do illustre coronel Alexandre 
OGrady.

----- O sr. Francisco Justiniuno
LiuS ( ’al(las, i-esideute no Assfi.

----- A interessante Sophia Augus
ta, filha do nosso eminente cholV 
dr. Tavareti de Lvra.

Foram condemnadou pola Hygíene 
ou prediou u? 22, situados á rua 
Bilva Jardim e dc propriedade do 
Augusto Leite ; n? 22, á rua 
do Triumpho, de propriedade do 
tenente Peliuo de Mattos 5 á rua 
Coronel Pedro Soares, de proprieda
de do capitão Miguel Barra e n? Ití 
á praça André de Albuquerque, de 
propriedade de d. Maria du CVosta 
Ferreira.

De aceordo com o Regulamento 
Sanitario, o dr. Figueiredo de Vas- 
couccllüs, director da Saude Publica 
no Rio, vai prohibii* que o Commau- 
dante do Araguagu viaje pcias cos
ta» do Bra/ii, pois está [irovadoque 
mse commaudaute procurou occnltar 
os (ia»os de ckol-em havidos a bordo 
j;i antes do navio chegar a Per
nambuco, só dando d'elies eonheei 
mento quando não 11 e era maiu pas
sível oí ĉultal-os, t;ii a ijuantidade 
de casos havidou entre os passagei 
ros de T' ebi.-vsc. muitos do» quaeu 
falleieram.

1 F«i ri'"
«V

pffj i~r mv 4 Vril

V A R I A S
O tempo.
Ffontem : máxima 29.5 ; nmiinn» 

2:1.» ; médio 27.ÜD.
T(‘inpo sombriií e vente variável
Hoje, ás 7 hora» da manhan. a 

t«*iii[)eratura foi egual a 2fi. 1 graus 
de calor, elevando-se ás 9,4o á 28.tí

No < (ingre*sí(o do Estado, foi jul
gado objecto dc deli Iteração <* s**guin 
te pro|»*cto dc lei

O Fongresso Legislai i\o d-* Ê Tado 
do Kio Grande do Norte.

Resolve :
Art. F.’ ~E ’ approvadn o contra

cto celebrado, em fi «le outubro <i ee 
te anuo. entre* i» Goverrn» <h* F̂ *ta 
do e a firma Valle Miranda A Ib' 
mingos Barr‘is jwra a constr i*yio e 
expi«*raçií« «ias <»brah do «cin-̂ iiiienic» 
• - melhora* ,e:;l ei drl ra]iÍM*.

Art. 1 - t-7 e^-,aiinent»-appro« a«lo 
O IleTdc *i 'J2s de scieinttre» ulll 
mo, iseniaudí* do im[«osto de d*s-im» 
urtuina. je-k* prazo de ]7  anrMfh. «•*» 

«|oe P«rem «»«Tigni»<ifs 
f»tlHHn« da capital. INe* T#-ti*fOií do 

MKt I WftHte
A rt, T — KeugíW *e »  dt*g*o«açÃe«

Aaia djo ufaayi11' «ie 
fTSUítsve 4o

4r 1*1A  — P  
Pis amam,

O dr, <:alistrato Carrilho, íusiní-  
et.or de Hygíene, vaccina nos dia» 
uteis. ná repartição a seu cargo, 
das 11 horas do dia á» 2 da tarde.

Realizaram-se sexta feira ultima, na 
Eschola de Appreudizes Artífice», o» 
exames do Curso Primário, sendo o 
resultado 0 seguinte ;

Aprovados plmataenfc ;

Grcgorio Fernandes. Joaquim Ja 
nuário, Salvador Carneiro, Amaro 
Américo, Arihur tiscar Tinôco, Fran
cisco 1 >cào, Aristóteles da Silva, Pau
lo Trindade, Autonio Otton dc Mou 
ra* Fraucisco de Paula Mello, Fran
cisco Antonio da Silva, José da (’a- 
lauan» P. Tinéico.

ApproradoH fãmpUmacnte .

Joué ttome*» de Uma, Francisco 
Kuclides Borgc», Militfto Altino de 
França, Aprigio IhÂo. Adaucto Ro
drigues, Manoel Olymp(> de Souza, 
Manoel Kebouça» de Morae», José 
Anamas dos Santos, José Madruga.

Faltaram a chamada 22.
.V banca examinadora tinha como 

proid«*ute o dr. Sctfastião Fernandes. 
dÍ!«*ctor da FWhoía. examina*lorre . 
M. Mari i b> t':irmu T. Navarre*. pr:.

«!,» i .irv». iiroressor Jofto T*
]í*i«« s" «I: • iioiia «ouvida
«jí* ;»c|o |» nstot i«,i. 1 ÚLZcr ,nrte da
meucjíiiiad 1 ttatna.

Tran-anisfAo
Fíii iran-vm:

pii n *■ li*- ■ *.
Nasc-mvTo

* 4 -!
J]-« -K ^-.c . 
ir’ L« K: ■ : b Th ***mo qoaJ'
]>-q.M-a»-. -.muadas nn burr

* t«iw*e >•*■ • a
jíiie- F.-í■ ,« ) Pirui. da p«i

M»«--e il*n«H «V tfi,
* «ta iht.ke r**»*«V-«ra*» w*
t«e(* •», O* 4.«H(4»UKi

t «Jí- :niin*«U‘S.
■TI (1-* po*- \*-nda. d'*

F - .-i.-í-bTTa (yO.-a-
' *T • ,rs :*:)*» : <F ”

( ,;»•«. rv*« --
é 4 Aif*4- '(inwlii n

<1*
F>r
«V

«Mi

K I q w M k a  P o r t i j p K U

4  tfibi<É*w Ai» íl,'-i«ii?|thi 
fu m t:*««* 4 eeuio»* 

Zjso * ****  A» mtiàmàc a» H 
«Atk fninnv a» «*■ ■ •* '«gitr»*4 «
4 » ' ' i r f H f i ,  Omu

1 )r+w-luiuarjã* «tt 4t»rj«ir,« *'t !
i.j-h |/H l^f.i ** . IP 'IIJ  (i(e

iii«H te ^MM«ira nu »  i«̂ í*i«*
»í>ii 4 h**"1 r  ** '»»—»»* 4 *  ««a* “**
li-ttotat g>it «wftí‘4 1 K i jiu ir

)<>*««» WU- g'*'

«A ___ ___
1*4:»*» 4 ! tmMM M "*«*•(«

•tia «t» t«**v
r *  »a»-n *v <, 4rtí4rH*i í. '-•***'** '*V« 
tliWllk k d^kvá» •*' l!
N i'v»*f5»e M

j'*«i * *

Labim/UFRN



'4 A  R E P U B L IC A
4 .v"'JBÜC ’

; - ■ í . {
«MiV* Mí- AH .'*S fít A . \ >;> ! ri)fR\l

itiii'»i i'Oi, ► ■ \
, A

S o o te ia  -.vsív.iiii id Pwvdo

nrfítor, «ám <m.»i BlKItU*'!11
orrvwfr «r.ijiíf t;';r

Hj‘: - l .. ̂  r "
fl/j ■ « '/> ■ , hn ?i 'p , JÜ T*'/'*** strP.

', 'i ;1*1 t f - i i‘rti ffu;u,fth’i ;, , f: ,,r, i; f./# • ■ i ,if-
i , - t i  , ,  t i  ■ * . 1 :   ̂ ' j i t ' t

T v_-0Ài.*vÍi

■ i .  ̂ -'iU J.UmJÍí M . :%u

'VvNli ACióS, por ajuste
1 1" i, ufa • a -' ■•■ tmn-< •
/. , . . '- .- ■’ ' > ■; ntif nfy

F>' . U*-l «iii
1 -7 j • 1« -

 ̂0! ; 1í .«* j 1 *:! 1 Í«i.
> t s;i -v. ia;
{ t ,,« Si n
♦! 1 * hti. .1 tc

[s raso T; müüz Mias
A í-anação tio proprio « iover 

nado)1. Seu proUíHIO. O «pl«* 
«lí' vice-governador. A s
va rl;h  dos COhKlll«*.S.

< Aii.ii» sc õ acima a a d a  l.«cra«lu 
p«*Ío.-« rtujsuics C pO.SliiÇít: o coronei 
Ihiicocoiir] i<ii v«>ujitlo. O mesmo 
lÜir.aa tqiiv‘ iv na v u tiw ista  nm 

c(-(i ,1 do 1‘ttrá c á Folha
th>

D, •- o coronel Bilhm -ourí :
N.to llio «‘ lil lii ii'* de." tiMliar tl.l 

! O' 1 >i‘. Sá I c i\ omi. i i<iri|i|lin
lo. -c ila  iio ti:a cinco «Io corrente 
m«v.. eel.-I»r:,.. =« - em imiili:i rasa 11111:1 
oai ■ int mia. almoçou «- jatitnn cile 
e«nn imgo. sempre d;ui«t«« di-nioosl ra - 
ç«V> iie :imi/.ade.

<t i,>‘ iim surprdnm dido,
• ■-c o movimento ro 
hqiund. e iilie  «>s que 
cooiia mim, «>s d rs. 
s. (Jardoso d«* Foria. 

b i..iic  e outros. íjüc se di/.i
: ;11 , ‘ ‘l(s ,i íri ]g< >s,

r’ .- !«« :nn«i:i mais sim pivlombi nlç .
0 a- ilo >SlItlòes. medico, t r cS 
« :;nies tia re' ««iia, j>cdit a nm t
1 !t[ I li: vi.| t :(>:llll:'|,l ‘ i.

íiosl: !ii|a«íes armadas eoe 'f:i 
i : ci ■ i 'eram .iiieio a oito tio r-or
* 1 1 [ ; ' .

' ’ - "• loe -o «1;> emalian d* se 
■ ,i. a>n:r |ie« a artiIin l ia. assesta 

' t e iti-ti->/ do iiai.-fcti c[)iseo 
■ i * o a ta/ei1 ilisp u ‘«)s contra 

« ,; '<do < invcillo,
! • : o o; ■' ;iíinmie o ti.i\ capitanea 

i .i ; e tlacionada ao jce jo tle 
•.i .■ !<■- t 'munm :nLiite Tn itaSi* e as 

' < i i n« oas .loi iia * ■■ ' \ "re ' o ;ivi- 
. oleo * <■ n TcHe adriram  loffo
M >. 1 ■: i ■ '. cundnndo as

:. 11 :■ < > i«-ro «fi  ̂ íOi'e is dt« K\et‘
< 1«>.

iv -■ irj• ■ ■ meoío d, hosl iliflaile it,i 
• .«* «io deseint)ai<|iie de um j 

. nl-ooeijte de m ifin iie it '‘s, aiiiii de 
■ -I pa lacio Jii*1 "sjçl«■1 ■ -i:’ 
i ; mjvule na\ a i toi sem

p . .io eoni liia\u a pela for-
Ç: ; ■ ia «pie çnaidaxa o polaeto.

> ■ indei i(« in ídraia unu-i-
«i o- s-'.aSade-. li-;.‘u!isi is.

nianioot <1 esse mesmo 
■ lia : i .Ina.pi >,i Paniiiliào

i , ai ie.-js ■ !m per
- 1. ii-giãii iíiív ! W\ *u \

' : qU.Ctí 1 ÍUMiCliil. 1 1 ’ M 1 T - ! 1
i.! V 1 'l.i- iivlli! , ;i. s«-ii '.«áiii: Mi‘. It - hlió
l*ilh t 1 «!« à«. Tclics, í)üc : ; c 11; 1Ü»
Tr\ ' •‘Ul 1 i« *!(««' «1‘ aipiciíc. a ‘ «'Sl

.. i . . ,s! : ’o_;c i «!o iàsiado ao , iiv-
,-■> tlm líi. S;i ÍVÍ.\.i»lo.

l?ec:, s: «ilo . eU a .n |: i . p a 
«it. recídti, as ]«* !|i‘ .,;s

; i :í>. 1 iiae, pia oílkãu í'> 1
ac l« 'iilíumodo l.i :«M'-

lll l i p: ■. ;«' a p;.S.,;i! O 1 i* o < ‘1 líi < K ‘ O I'.
; " Vi; w. i i>|n ler \ - - adi.éa

• ,p d-P i ’' ‘ * i 'I f i í i  |\ .1 .(■  ;;•! iO.i
das ■ •!«

o (! 11 \ 11: i ■ • i; . ■

‘Cl 
■ ■■ i

iiiii: . ' Í( .'T i \ V il i 1
■ iiii- i : i M!
í i* 1 I, '«-: 11 (* \ ; 11 d ; 1
í i 1 ; içv

'2 ÍDÓ - «̂  *1.1
' - , < » '4 <«. í .« ,

•eh av»  cercailo de g r a d e  ip p ere to
dc fopçíi,

Ente id rin tiva  feda mo chegar ao 
F’atá  ’m sí^m da <io Negtiiide deapa 
eho e n d e i^ u lo  ao l^reMideute da B e  
pnldiea ;

«dtelém, I it—H<'p aqui. liviv de coa 
cv&o jmjhho telejct aplifii- ;t vossa exa. j 

l*reso tio diú 10 do eorreute ihh s 
[ -e;; ipiatido saliia do eotiHulad<i j 
argentino, fui ein»du/d<lo ú rliofhtura, ' 
d» omle o coronel .losé MaranluAo t 
inc levou para a casa do dr. rtii j 
l’ ‘ ixoto, omle este, cm cjnupaidiia «lo ’ 
tenente l ,anta!iAo Ferreirst, <ie sol- ( 
iIimIos do exercito, da policia, e ou | 
Iras pessoas, exig iu  que eu t^mtn- i 
í iitsse. o que ti/, para sa lv ar u m t- j 
nlà.i vidíijpois st? pn^palava que o (to- , 
verto.) Federal ia mandar repôr-me, ! 
sendo a renuncia ditada jwdo dr. Bá ; 
Peixoto. Obtida esta. fui solto e | 

. no vapor "Hiiiiia«. garan- 
ti«l'p ;« i‘ todos os cônsules.

lien a<» o protesto teito aníerioi- 
menic ««or teJegrainiua contia  o ata- : 
que á autonomia do Kstado, uão í 
abrindo w&o dos direitos que me 
são assegurados p d a  Constituirão Fe- : 
ileral, aíim d«‘ restiibeleeer as garan 
tias const.it ticiouae.s,

IVco a im medi ata retirada do coror |
nel Pantali-ão Tellcs. tenenies JOduar 
do \\‘erner, Firm o Unira, Paiitalcão : 
Tellcs Ferreira, assim como a reti- - 
rada da ÜiTlha d«* guerra «pie bom 
bardeou l«a,,barameiite a cidade inde
fesa.

uiros [trotestos, por prejuízos cau
sados nas vidas o propriedades extrun 
geiras e nacion.. s, Idrani apresenta- 
d«»s m>.Iuí/,o í> cioiiai, respousabili- 
sateio o tjover Federal.

Uiqntt.ados duaes (ambein ia
\ iaratn protcsl no nnsmo juizo. A 
imprensa cou tr ia foi im pelida de 
s;ilni durante ; 11n tempo. A mi
■ 111:i residência foi cercada.

Os tclegruiniuas eram apprciien- 
didi»s ]n*la policia.

Aguardou «incisão de \ ossa exa. cm 
líeléin. .Saudações. - Autonio Pietnim 
!<• Ribeiro liitteneonri. governador do 
Kstudo do Amazonnsi..

Ainda uTísse despaclio <> coronei 
RiUeiicoiirt (‘«piilinlla ter sotiVeio coa- 
cião [ior jmrle do dr. «Sá Peixoto, Ve 
I a 'lios o <|Ue diz este. O telegrumma 
abaixo foi trunsineltido ao -.cmei.n ; 
(S)Jv«n-io ,\i:l‘t ,

«■ Manãos, t‘J —Km resjMisia ao s»*u 
l«ilegiamuia. declaro que Ritteueouil : 
veio á miuiia «;a-sa pedir garantias. ; 
.1 izmido-s»* atueai;ado. (tespondi «pe* 
e> i i vi‘ss«i 1 r:i:i<111 illo. « ci («i de qae oío« 
permitt iria ijnabpier I- n ato ■’< soa 
jressoa. JCntão. « «po' i f in n c itc , a 
tUnnoii estar cm«;a<f da [>i)lilica * 
conformar se eoin a ■ solue3i«* tomada 
pelo Om givsso e rei im eiar o niandato. 
Ollena-endo se par., escrever essa dc 
{■ lurai/ão. n «pu* .«.'Citei, escrevendo 
elle, de seu proprio punho, e :vssig- 
namlo «> doi umento, que tra:istnitti * 
cm t«-iegTUiii‘nu ao Presidente «ia Re 1 
publica, a «piem soube ter elle tel<* 
graidmdo no mesmo sentido.

Fmbarcou cercado de seus amigos, ■ 
c(.i..-.ulcs estrangeiros <• meiul>r<fs da j 
À^Mt.-iação ( '«jiiiinen ial. dizendo-lh« s í 
• «a e.sji«»iil iin tiin nle ««miuu*.‘ ia«í««. j

Farei segu.r «ioeiiineii os cien ;n «>- ’ 
batti; ios. ‘ ■ «.)n\ind«i salientar «pe- o ! 
'■ •legrajdm esi«*ve s**m[H«‘ franco «• 
jám ais Ibttcucoori Icz protesto algum. ; 
Ao coipíra.io. a- suas declaraçòixs fo 
iam  mt tnisiuo «lia publicadas aq«ii.
Cllí bolelilis.

sei se trabalhado p«*r M-tnlciro 
■ mio-sc ,trest igia«hi por sli a 

auxilio ijiie s«‘ llie pr<ant-ip«. ; 
rá. será «*apaz «h1 mmiai d<- 
;ão. nega ul«i a icracM pcf- do>

iaeo s.
l.eailun, i‘«imtado. «jce o ( \>tigi r s ';  p 

i «l.ie i eoilliecuneütt) da i« «iilliel i. qiu- 
!a .a; assim 11 p **traí .ivcl. - -Sá Peixoto .

F ne i'i esnietile ii.i Ri>piiblie.' «ia ; 
g!M o \ !( l*-govoniadol «) segui ile |t‘ 
h gi aíiíina : J

"t «miii mando o {«■ ii gramina «pie «1;

«era o coronel Autonio 0 . B i  beb o 
Bittencourt h aver renunciado, cepon- 
taiieuuieutie, o cargo de governador 
dNete Jfctado.— B ertiao  de Miranda».

—a«Km reapoeta á  carta supra cabe- 
me detdarar a  bem da verdade que c 
certo ter o extuo. coronel Autonio 
Cl«‘Uieute R ibeiro Bittencourt dito 
que sem coacç&o, de tuoiii proprio. 
renunciara o cargo de governador 
coufortnamJo-se com a decisão «io 
( 'migresso, — Prudeucio Borges «1»* S á ».

■—«l*ecluro, j)or me aer (aslidoe j>oi 
ser a expressão da verdad«‘ . que ba 
vendo no dia 1 d do correnie aeoiupa 
nlti.do a liordo do paquete <Bahia.., 
im quaiidtule d«; dim *tor <1 » A ssocia
rão ('ommeroiaJ, «> sr. coronel Auto 
ni«« Olemcide Rilieiro 'Vttencotirt, t i 
ve (K‘casi&<* de oi: «> discurso d«-
d eo eríiiia  «pie (ez então o sr. cor<mel 
Bi to Braxil, ao qual respondeu o 
nic tuo sr. coronei Bittencourt,, em 
ter ios que me deixaram  a c o n v ic to  
de que espontaneamente rcnumáatM 
o cargo de governador. —doão Rodvi
gm - Jtragaj».

K tes dociiineiitos seião publí;-a«los 
• nu:' llian. uo «Diário Ulliviub, e .is-ám 
v. c a. tem m ais uma v'ez oc«-;isião «h- 
ap r-«iar como sirvo  lealment. ú Kc 
pnl«;ica, A ileiic josas saudiu/òcs. -(Sh 
Pei xoto».

! •

< Uivam a opinião dos médicos, que 
ita voz da verdade, c reaínieote se vé 
«|Ui a  legitima «P.niaisao i|<« ,Seott)ic 
preparaila para fizer btmi a toda a 
humanidade. «A:insto em !*' do meu 
grau que tenho empregado com muito 
bom exito a «ICmuisào d«-S«-on.* pre- 
paruda pcios srs. Scoii & Bownc.

«Dr. Miguel SiuiiM*s.
ííaliia»..

— *'♦ ► 4-....... - —

Pensando e rindo
•fV * • ■■ - - »• ■ • rl* ̂  —• -> —. «. urfi. - i v«<

A ineonKtamdn e o amor >ã«> in- 
com patíveis : o umute não muda. 
com- ;a ou «'atui de amar. - U ohh
<1'ÜV

A m ullier do Caetano 
iiidavi: immcnsaii)euti‘ adoeatml i.
Pina tosso ;t minava, havr: iiiii pino.

'azii/a, u soa |» na idolatrada. 
v*.m 10s-«i nãv» pediasern )u «ií‘u m Io 
pesar smo í r <• >.-ni ter pmia th‘li « 

Coitada ! F,ra láo bclla 
1 t**r d t>iv\c ahainhinu» o muii.lo !

l ai «lia a.. <',«‘laii * . pniici «li^so ;
IV» iiillier i ai muito mal e jmhim» 

q ’ lc o sen soiiVer iiumenso 
não t«au cuia. (pio visse 

qualquer c«»nsa « «m q‘ c!!:i ineiinn asso. 
Duc «le terra nnulassi'.

IMI.i uào teru cniílmio aigum c« misigu. 
lí* nn-sino uma desgraça :
Iodos es dias l*i ig«i 

u ella p«n se expor, 
ao veir, «, á clcix a, ao sol alirazador.

■c
-  I*«n'*'-íi. (SOKjai1 .[nc fez s. í̂/í;. ■ .mi (pteellu 
use ao ineiHp> oumisu. p|e tia. ila

— lí eomo sobes que ell; n o> usa í

D i « ifo as marcíis «■  uma qim- 
«Icilii.i. um caxaln «m atrapailcttido- 
se íi«*.i do halo opposto ;i posição 
que «h' 1 '«uiipi-i i.l

V «i . ou que uáo era u seu a ;r . 
obsi r-, «ui 1 In* :

• 1 > «‘a\a lhei iã«> é d 'aqoi. 
lí d ie  todo amavet ;

-Não. minha senhora mui de fta 
perei ii-.i. mus entoi! aipii a m goi-lo-.

T.UM’.\i: iv .

w r  u r d i u ;

I « uo l í  aemratn o rn de mui’ *mv41o >11 
| vfdtdOK e cobivuios tn, <1 ih pre 
j oonforute a ultim a pan e do «Dl- 
j HP0 4 V

A rt. 7V —O .aponto de ea«* a  «i te 
| B© raferc o $  3 ( do art l w. biheMa ( b 
í re« the wdnv rpialqi ' - a«ji «iiuli ■

cu ioou desembarcado nos portos <l‘ ■ r
1 b municipi.i. *

\ r t .  «SV- fvi A«Mitos 1o impôs!- ,i 
■ qlle se reh ('■  </ art. auo«rmt, }o«t •
; qua^j ier v «hin, * pir ibr coiujc «
; uus h iras (ioxsta cida«h‘.

Al b 1»V —Os eiiHiejhuiiitos qi|o e\
; c<M-(*m tio mesmo e-t ib«'leí,tiin*u1o <1 ■ : 
i °u  mais iudíist l ias consignada- na 
i beila A a  «pie se ndvrc  ̂ r.‘ d«> a; ■ 
j 1 -' pa^aião a  tuva in lcgial da de muio- 

v a lo r e  10  */,. obre as demais,
A rt. 10V- -() imposto dequ - lral« 

o? do a h . I" com pi i-heud*1 - * t*-n 
j no de I.Oot) pnat td«> «f- qm..
j «pt«-r íaiMiura. e.\« (M»to a cici.-M «Iv i- 

sucur.
A rt. ! i / - i^iiamlo se v■ erilii-fu- a  /« 

j suí ijci(*ni-ia d«»s creditos. o pr(*sidc; 
j represem ara ao lárnsidlio, depoisit'
* te rcuüoto, pie poderá _vota«‘ no\
\ créditos poi‘ «lois terços.
j -Vrt. Ilí’:—-D fiscal, além do vene
• mento marc.cio no g :{V do art. 2 7 . t< 

rá m a is  d« gn ^  detiuzido-i do proa o 
eto liqui In il s mnll.is por elle imp-«- 
tas dos iiaiiiiaes ajipreliciidaios ma 
eorreiçíh

Art. 1 —t >s vt‘ii«‘ ini“ iitos dos em 
j>i<'g'a«ips mtuo di\ «Mistos -m t \ s par 
t«'s. sc id«. duas para o onh-aado e 
•nua p.ir;« grsiilieução . . «j j , 4jj.
f-n o  :■ m i) «[inimlo »*m «

\rt I'-’ -  .Xtc que s.-ja « ,. ,.io o lo- 
Igu rdt- i( s«.11! viro o pr« sj«h‘ iiiv «h-si-
■ gnara a d o -  «Miipri^gínios d i  lni«*'i 
1 dcfici" ,. tr i «-Ycr<*er aqu«*l!ci l.*gar , pi-, > 
I que Ü. s á (loaod.i ílm.i gral ii'i *,tçào

| «h‘ -1 i-.obr ;; impo, la iin a  d:t remia 
ilo im inivipo.

\r». Ib7 -O  imposto do S 17 do art. 
17 recaliirá sobre o propriclario ou 
dom» «I , "u >icqogo «m s«*us a.g«‘)iís*s, 
'jo • , aqm des residirem li«r;i (In iiiii
m«i j.io.

1. D«7 lu lo s  «is pagamciitos, 
ta t.! o «[«■ o« (|«‘ti:ci. is de « mprogad««s co 
m« «le ser . iç.i.s uiumcipues. serão cflc 
**t U-idos p.*t• * líieso!!n*iro, mcdiatiti1 
jioi « iri; ou qiiahptcr «íoviimuhí « vi 
> .«f' ,o'‘ .«f pi -smcíilc da 1 ntro-i. >u Í:l.

 ̂ '■ 1 « -) pi oi ii ’ .cíor. rui regará
ao ; ,-s !« hm i\ d tii«‘Soui iMjd si-ni.iualunMi- 
1v « i m poi!o.icia da i ;-im|;i pn;- ;,i ;i|- 
re« v l: «la, mviiíaMtc guia. descrim i
nam! as «. bas «Ia r- cçita.

' r-. í s .-A I m .‘iHÍeiiv!a i'n,-:i.
I'*1 e : im;as, -ei.-as e .uedida.-.
pa. .t -vrvi ,n uo açíuigiie i- aos c-i 
■' ‘ .obr.Pido sc iSogo p«n cad,«. baiau
«;l. *|(ip p.i| :-a«ia ui -.iiih dc r> liiros : 
■ ^bfu pela « um «■ «le nn-io iii m . S(-mh> 
o . !'«*iuaí-i : i c obrigado a re^iituir im 
lilv do uii, o. iodas a» baiawça-.. pesos
c iM«-«Iida.s que l .«i i‘i' rcí-ebido.

i-*- lafgo «pu- ;oi «a'«-nlo o 
tu  apo tis, iiolai d esta cidade, tica 
supprim- a a «‘sciio fi publica do sc\«.
• Mainiim.

Vrt. 2 U7 - -Revogam -se as disposi- 
*,'«')«-s cui coul "ario,

«■; hi «las scssòi-s «|a I utciaheu ia Mu- 
ca i"  d d • ' l a  ahyb i. m.. i7 iv -vPau
u , i dc I U ’ o.

\loiui> ! Mm > Fr> in . picsi«l«ailc; 
í/foí/u ' 1 ’ /;/ iro th \ít'Htiitiht Lima, 
fi> . ft’it<a’iit pt‘riit'ii ii,, Ltftfn Filha. 
l/i ftti/l -/oav do /A ‘/'t làtrras, ./to,-.' l'r  
>1 d -  Mixif.tiht, i«dcmiiMit"-.,

« oiilorii: * cairi o origana! a-i ipia; 
«u reporto, Sei «-lanada I ai “ aih-n-áa 
•íoaiiápai «h ài ic iit>ba, «-m 17 <h
*'I lb| ti i|«- 11♦ 111r

( ► sccict aiio.
I.i,, ,iltii<) ./mrirti t/tt iSíii'*' f 'a.tira.
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Vdaiifhfração do e»m««. sr. dr. Ac>ertn 
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■ I «vi ri«|o a « ■ '«•tini,: t-a\i.ulo ,1,11.10  
< o j«*« de M n 1 m!hm) os \a«"0 'iac- ama 
1 !l - «í '■ li« • .* j«H! « mi l/« -. ‘ eln li;,,'

V  1 I -  1 . 1 I  I ; «« « - I  ’ . I « i  - ‘ I ■ I I  a : I , 1 1 : 1

«o ■ •[.! qn.i.-pc f o, . a-;ã<* 1 f,i-.111 o- 
■ *c «- o-----.: ‘ <•,;.*! .1;, .1 . a í j 4

- * « -1 ‘ ■ -: j * ' .«a ■ ,,, «- ; i:. 1
> - - ■ - - ■ > : • ■■ ■ , i, 1,.« .1 a .. -. -
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* -, * — , -17 ,«i- a ■ i« ! j -
:*■» r<■■ 1
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— condição cfMcuciiil do tri\tmpho qo 
ismtinente.

Nã<» ^ :i vás que falo, lllãea, CUjlà Ü 
Ihaitu N  iaruui u jepeile qumxsquer ar- 
gi"uontOK e c«>nliiiúa a ver 110 m au- 

1 ir« . «1** hoje o infante de lã  hiiuoh 
 ̂sa ios ; —ineaoi átci^Men que, lo- 

vni;«lo o ')atii<« .1 silei A dlim as cou 
se ( («mu ias von od^M-ain o filho um fa 
d a r  obrigado d.L iibiistiüc 1 do 1 i r e  do 
pr iprio des, ama>, tolbeudp as a sp ira - 
côvs d«* qm*m n iii.y i a , iver.

A s eschol is iuo«l -h) «jv apprendizes 
m triulnar .-. ah-m ■« . ' u,a vmaitos
qu«‘ compiVaj a ;..or,-.sUo mai itimo 

i mdil.tr, cqm - o .iiaiínlte. o aproveita 
j quando tem b 11v 1 p o a  ganhar .1 ví- 
I da no mar. cns«aa'u «lesde os primei 
1 ro-i rmliiin atos «|« l«kilu iiia té  a gr un 

mai i« a port ngue/u - - omposição, ari 
th iactivu p r oila e sySbMiia mc
Irico. noções dc geometria c d«*scu'u* 
liu«'iir. noções d« 'cograpInH [d ySj« 
c iioblie.i. cMpv bm-níc a do Brazil •* 
o que sc retia 1 -os. niajs - c portos 

. calligraphia. ■ -s dc irMoida rl«» j 
* Br.i/.il c masii :
1 Vlcuida c a ’ ; ,, phv-;«*a ;onu,nhi 
j poi1 boa alimentação, hygíene - exer 

«di-íos graduados «legymnastica, nutri 
ção «• esgrima, atem d» cultura mu
rai bMidenle a «l«isc .««iver ioiio-, os 

J sentimentos v ibr, s. • . a-; «. irbides j 
capazes da elevada aiissão patriótica ! 
«[tu* o espora, as e-scliolas noch io «m ; 
sinam ao futuro m arinheím  nacional * 
vários oí fiei Os. , ,n  ; v-epiabdeo. ca 
lai ile, tcrr«i. ■ i ii ii1. iro d - !v!T«> « í 

J cobre, scrj-alh ii’ lumlidoi'. ibguisla, ; 
1 i.uiiulor, torm * a.iis tarib1 a]H'cu- j 

«'“ rá o marinii • o  na.- vs-. iiolas profis « 
I snuiaes 1 lurinaa, alem de serviço.'- 

'tiram ‘hnico-, os (|<‘ mergttlha
'<<•«' c « -iphisiu. 1

\ 1,.. jrlicidmle dc* sei x iços «jm- i
boje oiuangc . 7;i .. íhli . de giií'!'iii offc- i 
rc;*(* a .todas as aptidões varias . s[»e«*i- | 
alidades, de modo que todos podem i 
'c rv ir  conforme as suas disposições ; 
ia; uraes e «lesejos. A  boa ilimi*iua«,‘ão. í 

c , e stu arf. -oi 1 í•:irf a\ ««I, a hygÚMie es- • 
er-ipulosa. «> serv iço inisUeo dos me 1 
lleirvs. o soldo suffieieub* «pu- cres«-»- ' 

; pr «porejonalmenlv ao tempo «- á b«')U ■ 
! Co ulucta, as gral iI i- i -õvs pvcuuiariiis j 
( b iliosas aostpo* sc d «st i ugin*m coim» ' 
i ní-('adores, torja-ilisbis, t tnomeiros «- 
j oíilcos ser . iços d.- cuja perfeição mais 
j de mude o bom exito «1a batallia ; 
j lu-io iss«' sã«> «. «hctiçõ'*s «iv 1 i«la muito 

ap.‘«*ciav<«js. i|u-‘ nem to ili- as proiís- 
soi s oj 1v;,i‘v«,íii. Avvr>si-eiti'- Mc a pos- 
-abiiidade, sí-mpre saci!, ao «pie estuda 
e porta-sc bem. «l(* < liega. \\ clas-,1 
<io- udxüiures v peeiaiis/as. caminho 
pa a o (  ‘ u po<i<* < nVtriaes Inleriores. ' 
•tu ««■ gosam «le giMude.*- vantatçcus« 
1 I0 ‘pivi. jK-,.,'-. dos nffioíues ■
um. iiüieir-is e «ios lieis po«lem até .1- 
U vigir ao oifieiliato de p.dente : —«• 
aiugiHMn deixará <h‘ enucluir que a 
jui-ássão do uiariuJiejro uaiiouaí é 
h«ee uma «la> mais auspiciosas.
Duas ciasses dc m« iniios podion rcvi*- 
ber esta «.“Sciiola ; orphã«js dcsvali<Io «. 
ivim-ítitios por qtialcpicr auciorida«lc 
com auctori/ação cscrijita do .ín iz  *le
tlrphãos da hivali i .e i -. p cn iiü in d o  <*
ti J : UJVIJi , «, v a) ‘l; ; J It* ;,«!|)];|i|)
pa«* ivgílim 1 .nó vü :\ mãe '-olt ‘ i- 
ra. qu i.id 1 ii li i 1 i ,(-g:■ :ato, 111I01 oM : 
!UI«U“! U g :l . \  ISÍI- (’,l.-il (I l!|i'!||l|' (ltH(‘ ’ 
s«-r acompaiiii i«lo «f* uma pi‘1i«;ã«> as 
s(g«i;u!a por «‘ss;t> pi-^-.iins, scífida t‘om 
tiv-ícutus reis t«*dc:’acs. rcijm-.endo «■ 
mf-i-umcup» «io libio 011 : mT«* . 1,l< 1, Xfie ! 
-mbc Mo csc»-cver. :r--ignui aiguem a 
rogo com «tua> fesiviuiilr.
- tiiprc :i" assigm iiuras «( 
ioi- .̂  c tv.-,!»*eiuulias ■,«■:■ r« 
pvio labeilião «i«« higat.

t'omliçõ«js dc acecitaígão 
/iictro. ter de ipmlor/e ;i «l«*Zoito an 

*s d-- elmi* . altura : "o  iiitivioc a 
‘iin a ié tro e  «(ear-enia e tres ceidimi* 
í ros. >im' m liiM o, ler boa samh *■ ue 
iiiium dej»*ii«i plqvsiÇo mmi «“iiferuti 
-i-id«* habituai. Não po>Jeru ser vitiiv
■ im,ll*)' «-.-' i’«‘«'i cdivi !(|.||iu-iite viejo 
'•"> j_ladri)cs, ! aj«Vs,ts-ÍNTrões. «‘te). os
■ jiti- r« \ «■ i.-m i 1 (-'(i i c 11« - i ; i in 7«c«sos ou 
«a !i itn ),\ mosira«l«- pi'eco«‘ idade m> ‘

* ■ t 11 n - « -p i m itmeiilos, ficadas, efi-j.
íii ;om cu!i‘. -e  ist«> «le 'iiinina im 
it.i iam ía. -o. q;,- «•<(«*h«|i iii ; nior;p

por a* i« s imbipiem aitonu Iiiii.(
)« ou «nv« i\m  ua*. 1 ;■ tj*-i r*i*s m-x iro-'. 

t*«*'a t . ;av«mjí . 1«.k!«-tc, p*«r «- 1,q ,-

com quem quer que w»tu. iw q  accei 
turã of/er«H'imeuto para com prar pitr- 
<áaes. Os |»ret«, d«‘dteadeverão form u
lar «uns propu d us ern caituB fechtubmf
(ptc ser lhe ão entreguc .4 nu Secreta- 
ria da F iciio i» 110 diu H «le de«embro, 
q«inbi feira, uo tueio im, devendo a 
«*ss 1 ii >« a estar preaeutes por ní ou
scris ;'('pr« seutüutiHN eotune^ciaex. K a  
r xca-. i, de t « l« j"e m ii*  [HtawiiH quo 
«piviram lissistir, serão alteilas e )jd;tH 
as propostas, obstM-vaudo-se proxíiua- 
m ’ ii«‘ esposo, parji ot» r mune Rios 
de e« inpia^, «■ seu do íiinuediatamente 
adi mlieai.ioH o . objectoa ;u> cziinpmdor 
jtivlia ido. «pie 0 1  nu*«fu:i occa.siã^i vn- 
I regará ao vouiinissario da oHcholu o 
preço da compra etn jtresmiça do im- 
umdiato, que iamtH*m cofup»r©c<*ni.

São « st cs os objecbts a vimtler : t reN 
iiiseíiin is de fazer salHMietes, duas cor- 
f adeiras d«- -.alião, tres icsfrim leiiae 
«íuzentos kiíos «te soda caustica. A 
iiuetori/atção <!o sr. Ministro abrange 
v- .vla ín-s<-«i!ias de Icjto tvonconieas 
< «in» ■ : p:i« : 1 1 le «le ItihbO litr«mcuda 
üniii, «pa ,iá<> são im-.Iuidas nb*sta 
venda, j>o t«*i sido eucontraila applí 
ca«;âo para vilas, <‘omo «lepositos da 
agua «{tie será uniuia«Ia do poço tu 
bular rer.cntemente jierfur:ulo 110 ter- 
rouo da eschola.

Secreta;1! ■ da lis ‘hola Modolo de 
Apprendiz«*sAlarinlieiros«loRioGt 
«l«* do X o i1 . Natal, 7 de novembro de 
lí» Hl.

f/uHt' M artini.
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”4**lí '  a - .I*i u .̂ i»4
■ ;«tr> ■'«« i, i« «• 111 ,»«"> ! 

;iuert«*«. iM M kii»  u ««• . i*t
*Ifl 1't*-*. « .|HP*— I‘ I« J'. Hltt
** IV)*' )*•» -a , ,M - I
,l«* 'II * «Ml * *PlI«*4- > J «•■«.....  «,»
W|;w **ll «i* t t Hft
14 I ll«t *») “ ;*' -■NU#-r I -wüit*«
M fi|r"h««0 !•**. l**» HaM«

,'ir  * «tPiPitwíiitpMtib * m« « i p* -
* ■ |r*4 «"fc» kt>* •- 1 * 1 p
-*• ,*IH4 -*■«•«#* ,1 UitW tf* M l M M  it

7*  'W4 *  O** :K41
■ m

• ►  l||4 t/t*. Ma,‘ tu. a» t» Tfcí. s v f ,
1 ' «tí-* ., -j14
* __
1 ' ;«*■■■ } * \ D \  T i M H U F l O t - i i t  f >

'ii* * * i F * . ' . A l * F  N F í d O ' T*4; u >
a

' ■ * Srf
M G ,  A H i

t
rf»_ T'"# t» " ■'* f̂ ‘ 4‘ " ■ '"* '■ ■ 'o, ro*r*a*.f

Mtb P í,-a *- •.*■ M'**e «-■■ «ie \ i > * -
f Jl - 4. .̂ fut f s* ,

*" "■  It* ’ a »' *»■*■ > « ;4WI»«- y*- *r
H, f )' "* '** *•# 4̂ |tf f, : |,

•ft ♦*• *» ; ' *' i II 11 4-H 4|, TP*Ç*I
m**h r C V j * ti»íí , ou t n

<4; "J á ‘ t|p«* 'iv ,44, • 11 fc-ri .
- mt '** « r w * ^  ^ ttí

Ol iíU O S  IR ) S K R 1DÓ— Fresqui- 
«dtos, chegados agora—nu R u a  d«*
( *0 iUf« 1: 1 :-r,i. d, lã.

Mt h h iatim  Sj/ro.
----- 4 1*. ... —

ü u b s  d e  c a s e m i r a s

v vi>o aos «mtert-ssatlos «pe- boje. u- 
vc togar o :í'.’ sorteio «lo 12' clui» di
tei ms de vuzemira, da A lfaiataria  
Bi .t/.il. simdo premiado o n. 4 0 . jn«r 
b'i,v«'ut.* ao socio A nysio  V ieira. Esta 
■ .a;a presentes os soe ios al teres Luiz 
fu 10 «- J aeintho Tavares, majores A 
i«*\ imlre «Ios Iteis, Autonio d«* IAiula «- 
Joiuiuim  Ijoyolla.

.vxisii cgualmcnte «pie acham-se a 
ÍM‘ita-; msci ipçõvs para o I T 1 .-lub de 
ternos de cazemira com as rij««smas 
va; i.igciis do 12 °  e que paia «*ste>, 
cbios esta a lfa iataria  vae rei-elxi-r, 
ii«) . \ indo da Europa, gian«h soiti 
m« u*> <jo , a/em iras pretas r de cores 
1* t« . tu'* c-pi-«-ia«‘S.

p. p. «!«• Felino A. M anos
• laãa thtv \f, U,,T

1 -m - 11 —!♦  1«».

jurgel & Queiroz
f> R i F T Of í í O  DE O íM M ífs S Ò ^  K

<X»N!SlGN.\rÒ fr>

■ 0'k í Cia S4*u arinaz ;n :j
• ( '«minet-ce- ii. 12Õ. «1

1 s*ríniintes ir t ig iK  c«xm«« *#■
1 ««> nrii.ttjnho. m fé. tannh«« 
,1'"  c -«-. arroz. ísatu*.

«piaiiija/b-'. 
i' rnafilz-íga. d*«r>

■ a. n u m  , \ 
as- ««I

m  v ■ ”  ■ â -,«>«v rvct «v
- —' -• . » -V

1 *■’ ' L*‘ ' ■ ‘ ;.«- *v «’  -#yv«p jíjix *
_ _  '  %7 M —

Cholera Morbus
P-M-. atfl -í,, f->,*ÍVTbOO* «V- H V «I

*"« *■ \ \  4, í I.

/ 1/pPt ê
* » * Vf A< I, iA -

Escbda Normal
í j  uéc

Labim/UFRN



V  A M I M E I  SH P B O T A !
• • • % '

COM DOCÜMKBfTM Í 0 1K1VT1 F I0 0 8
O dr* Jo#é * Joaquim Pinto» formado pala Fhooldad# d» MrdH"* da 

Bahia s
Attasto que tenho empregado oa minha oUniea o mararifeodP prepa

rado a SAUDE DA MULHER, obtendo oa melhore# multado*.
Barra, 38 de fevereiro de 1809,— Dr. Joaê Joaqaim Pinto, " a

A SAUDE DA MULHER
Cura, moléstias das senhoras

TOSSE? KROMIL
C u ra  asth m a , bronchite e coqueluche

B O R O - B O R A C I C A  COU M i ! ,  f l U L  Laboratori° ! D A U U T * i -a g u n i l l a

Atteeto que hei empregado baetas vem oe prodeeto» dos ara 
Deudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE 1)A MULHER, 
olt ndo eempre resultado# oe maie eatiefactorio#, de eorte qu©, muitu 
de conMCHHtcia, o# aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Zh*. Aíraoio dê Atavio Jorge.

1

A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N, 60 — Sobrado

Uuidíir do futuro, deve ser n pivoeeiipfi^ãn <hin <re>d,nríih 
providpntoN, N->sso í;:tiiro ** o d»1 ut»s w í rntert <|U<TÍ'ÍnH, r uni 
íisurnnptio <pii' siJiipn1 oreujov .» inbttfm.oçno d** um 
quando n zfdo Rrle fniniiid iirn •sentimento vivo cm seu 
eorneão.

AUAIXA MUTUA ; K UUXSOUS VITALÍCIAS, que sur
giu em primo /oco nVete jbiiz, e <j e resistindo os endudes dos 
pessimistue. e as ohjecções de initnigoH terríveis, vac catiti— 
iilniudo <*eleremçnt<k pelo oc«‘ano bonançoPo de prosperidade, 
«'* i único «pio pode MSheivnmr o vosso futuro. íríonutimio-vos

um a pensão vih alid a de 10 0 $ 0 0 0 , 166$666  por mez si v o s  in- 
screvenles nau c a ix a s  A e B, dc que d a ta  sua lei e sta tu a ria , 
rontribuiudo com  um a q u o ta  mensal de e 5$<)00 , du
rante 2 0  e 1 0  anuo», e um a joio de 3 $ 0 0 0  p a g a  de um a vez.

Sendo esta asso cia çã o  a  prim eirr fu n d ad a no B razil, é 
tarnliern a  prim eira que irá  p a g a r  a o s  seus asso cia d o s su as  
píTisõt^, iniciando esta o p eração  em 1914 , epoclia em que o 
pessim ism o será dissipado, e cm torn o de n o ssa  utilissim a íig~ 
grem iação  si filiarão u m a enorm e pb lange de n ovos adhe- 
ren tes.

m  m m i :  seu ?m o  c h a m o :  a  m  attehçãq ; m  o q m o  i o m i  que se bsgde
V  anntt—A  8 de janej*. de 1905-Socios inseriptoa 1110-K un do inamovível
r  anno—A  8 de janeiro de 1906-^ocios mscriptos 3286-F u n d o  |n*moviTel «veniu, ai»>lL •!» divi,te in.i.i,.,, M.n.1
3* anno—-A 8 de janeiro de I90i—bacios inscriptos íiiio r undo in a m o v ív e l.....  l2o.JUj^oo ptvl.Hgtimnti&do mia* opernç«*j8<dH‘.0iM»tf) 200:0009000
“  ‘ = ' J 10ft0 ----- 345:714$7oO Utí hyimtliw-ns Hülm> prwlinK..........................................................................................  S4:í:l00*000

IMI'  ,|(. pnipriiMluüí1............................ M44:4T l94?l
l.MNT-rdifUU

hJmíibm j, acte, hliimttgti, rifc, yte tmtM cw JlMil MM15, tgatt m trtal hatwl, httl. i fia li m
”  TIN TAS “ SARD INH A”

t Mr Fabrica fundada em 1876
C aixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

i‘0 fundo Pensões equivalente a 1.000 cornos

tiD w  u m  n u  u s. píoio
Socios inscriptos até fevereiro.................  55.000
Capital subscripto.......................................  24J25:í)H5gOO()

Os sucios da C a ix a  A pagam  5$000 de jt>ia e 5$000 de m ensa» 
lidade durante lo annos, no iim dos quae- p-rceberào uma pensãn 
vitalícia  m ensal de 100$000 no m áxim o.

Os socios da C a ix a  B  pagam 5$ 00Ü de joia e 2$500 de meiisab ] 
dadese teeni direito a um a peus.io, no m áxim o, de i5o$ooo men - ; 
saes m> iim de 15 amios. j

A CREVIDENCIA é a sociedade mutualintn maiíi importante do Brazil em nuwer j 
de ?Of‘io» »■ o que garante a resliẑ câr dos seus intuitos de modo muito maW j
vantajoso qot quaíguer outra congoiieit :

Nfc cmB(: do «ócio fallecer tnlts ilc êr pensior-ista, ?. Bociodade restituir* a soo. ! 
herdeiros u*ai? ps contriboipõtt tit-, elié tiver realizado e.On. excefxfSo da joia e multat j 

A divoct >riar quando achar justo, dividirá a pensão entre c penaionista e seu pao * 
ou benjiejtor, quando a estes faltarem meioe de eubaísteneia negados pelo bencficisdi, |

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pr.gar as pensõep > 
em qosiqoer porte em que se aehf.rer» (,t- :*nntrit>umtâ&. i

Os pag/irr.entos antecipados o» 10 e i» simo? gozani daa reducçõee de 2o e 15 ree- . 
peet vamént-. . I

D I R K C T O R I A
Fruí-iflMiite—l)r. Fmiicinco Toíedo Malta, ex mínfet-ro fia Faxemin

em S .’ ÍVMíi'-'c deputada federai ;
Vietí-ptwiKlectc—Francisco Nid-lau Barucl. directar do Banco de S.

PauU ;
Secretario—Dr. J .  Hodrigue<i dos* Snnto^, deputado estadual e cíijjL 

taiim* ,
Ti.i.w.ureiro—i ’«*u-Mjeii>ícdor .Io-*' f,itd.o,i, í). grande fazen

deiro .'ie cofée capitalMij ;
íioi^üte— I. Heçi-Uii.lU, i ;ii'Viho.iMKM ToRts n m .n  noN
Dr Alírcdf» Zouquim, Arihur i eiTein. Lima, Autonit; ie F r’ ■ lr 

Souza ! actio, iieuriquc Andrade, . jucf ! Mano 'i Fereiru *íto.
O psgarr.i-niü d;.̂  mensulidadec aarÃo feitos na rt sidenci* n„ ag» geral nos dipe 

otoe. dss " ás 10 da manhã.
Creriría-so de agentep náS cidades e vilia* do inu-rtor üf Estr -. >; o diiercŝ aíloí d̂ v... 

fco d-Sjr?r-fí' ;* ■ :gentf’ n ente ca -u T KARONCií1 Gt'F,iíR.'..

AlmozarifadoGeral do
ARAME FARPADO E L 1BO

EatAo á dtapoelção doe er», crtadoree e agricultoreu, polne reduzidos preço- 
de 119930, rodee de nrauie farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, nã-o excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra, com 2 kiloa de grampo i ; por 129000, rodas de lOOlibme, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 2 kllos de grampos; per 109000, rodaà datarame Uso n, 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros'de compflhénto, © por 
149000, rodas também de arame liso de n. 14 pt*ra amarrar lã, com 100 libras.

A i h i i i  ropartipi fea pan ceder m i m. criadirei e igrieiilterm, per preces redRUles

Canos galvanizados de 1 u. 9300 o pé
Dito» íe 2 p.................... 9700 ” s'
Bojòee de l  r........... ...... . $900cada
Ditoa »» 2 V ...................  9500 (um
Té ” ’’ ,r X  1 .....  19000
Ênxadas americ. de 3 Hbe. I980f)

" ” ” 4 ” 29100 uma
” braz. ” 9 % ” 9800

Enxadas braz. de 3 libe.... 9000 ’” ” n 3 X ” 19000̂ .̂
Machados de 3 llbs.........  39000 um
Tdem de 3 1|2 ** ........  3|l00 »’
Machadinhas n. 2............... 29300 uma
Facões [Jacaré]...........  39400
Picaretas..............   39000

O director, TbeodofdoP&ivm.

hpogmm n  m m
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne^ta 
typographia._ _ _ _ _

\  t in t a  m a l i  b e lla
a  d e m a l»  c o n f ia n ç a

e  a  m a l»  c c o n o m lc a
é a  t in ta  S a r d in h a  p a r a  e s e r e i e r  e  c o p i a r

3 4  annos de uzo

TINTA PRETA "CAMARAO”
E m  vidrinhoe de 80  grs.

(ym n \ m m  de dçzia ubuudo li presente uecual ilito itil>

BOA TINTA £  PREÇO BARATÍSSIMO

E' M i a  m grande «cala pan osos nelolarn m  tolo o Smü

SOFFREIS OA PELLE?
T TTi  i  u

U S A E
do dr. Edusrdo Franca. UN1CO remedio braaneuo pre- 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção '* ' ...... ~ME;àq Uni versai de Milão, 190d. Premiado também com

Exposição
—ÚNICO remedio brasileiro adoptado

DALHA DE OURO na

9 0
A NNOS

DE
NUTKNSO

7infas de cores para - merecer— Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, laci e, aniiina em 
bolas e vidros, et-., etc.

J. A. Sardinha
K A B U IC A . D K C O S IT O  E  1C8C IU P T O R IO

RUA VISCOXDE DE SAPUCAHY, Itã—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças.do Brazil

GO 
LI

Racional de 1900 
luptado e consagrado na 

Europa e nas Repnhlir&M Argentina, Urogcay e Chile pe
los medico» «  hospítaes.

DEP0S11AR10S 
MO BRAZIL

hu]D,Mu!ít.
Ruado4 Onrm-s. 314

VA &ÍF&OPA
Cario £lba--Milão 

Ribeiro da Costa-Lisboa

C3IW U M  SO ’ V ID R O
et' obtém i>* meia ‘.fficasê  e rapidof resnita 
ji-r: n» cura das fuolest^e da pellc, comichiler̂  
Ík-i frieirawiur dos pés e dos Si>vacoã,aMa-
durrts do calor (de entre as ccutas!, darthi,0«# 

sarna, ĉ ana, qoódr. dos cabelioí-,. quei
maduras, spbtas e moléstias da 
brotoejas, manchas, sardas, ertdypeln, 
pannos, moléstias do ntero, stc. E’ dc 
resultado oi£caz para toillette intuir̂  
das senhoras. ^Atando qualquer conta
gio. Eff ir.jo, cura qoalqder cond- 

mento em ponccs 
dias.NA A t W i
não contém potas - 
sa e&oetica, nem 
soda caostica. nem

LM BUENOS AIRES gorduras,que são irritai.cce da peite e entram
* _____■  A U I J  na composição dos sabões medicinaes e poma-

rrancisco LOpCS^LflVnl C IoJ4 formulas was viíihftp e anachr̂ nic*-
jf- abardonadas petos médicos moderno«.

V EN D E-SE
iiü ttblh* t*>

LULHETIM ■ ; hontvni dífwe a»>
«KusuiníiM* ‘*stá muito 

«ta manfiA í-̂ nrev̂ u u *ie**

■ a;.i > -t* • ■ ‘t, *!<• r t* - tm- U-var .1, hí.tid i iifi 'ih d»- js‘rd**r —Ora. !,*v#ir-im-lhe «* > hvh1I > para
jfnu - Mi. •• <í“ v i* f** *F l;í tragado og } íia.ia

ris 'Ia tf-rriv'-. • - n, ,. ’ -^Vhfí. *- 15 i níivir... <lis»̂+* i, r<-chei«
— Ilari ! -ü-sc tjlt* para ■■ «fiisigo : ■ í r •, fizr-ii h> a1» (TiHriint, t̂ .rqto ■■st. »lar

O?' IH; AM A S  DK FA K lf^  pr»dex%M * exi^Lmte ) m ,t**.
----- ' I, ;<>ni. ,>i a «nliir rl * >■ -i d» rim * —t-,m pHmairn legar «iir Ihw—h<-i qup
H JÊ i  #“  ; Sijrf^n* ;•  I f , r rtí) I s»ppnetn J tam:--íii w.n

L i w I f e i C  i.j] ie d» e • ; ; - i  . itn t, .iiflere»i',H u#* ,jn*. pu cruin
j-<tK ! qu- rriadee ped^Oam j^r *r n.< J nta f—-aj.-ir •. *- nw»’' gai** -«vhiI<h« »íp í d *1 » pHra M.-mtfnucoii. etiiu Je que

Ponison d a  T c r m i l  ‘ '«bi-i" Em m dirigiu■ ** j r-e.s | nà ■ -nr-ynr n cAvnlInriçn.»
___ 1* *’ r;»N̂ íd*- d4* Sftlnt"!!-nert*. apj>r*»-: j — oib^m qo** í^ .a. heín ?

t \in»' j -kt ;> o.n '>i[*rleF* retorne. I — Kxa. isrrrug... Ku ■■*»**; - i am> v/-. *-re h*ria. dleec
Ti t.* i.iKA t AHTK a.-*. ' ' r^ira wm., <> rriinítte | d- ' ârã-» < -»il.ntf*ri. h*>m ne

I -,n.,nhni J nvtrã.ift Wtorl*
o f.iríK-ir*, Tlãe SiiMft. vioV> qu- R'>*

ijií*. *"l,
j r  ,,n
d.- r fíniinu» :

• Sr, râe.
«o Rns-inhe mom-u esta noite, vic- 

t,<!i, ,j.. iC ir 'ã e .» Apr**m»e- ihp a man**

i.s p r o i> ia  m: rir a m uou : | ^ " rnb,li

LXXIV
Pepita

Kisaniivile. Fm navnJIo hmi> morre do 
•carríto* eem que ninguém dê por imo 

( u st. b»-»o fM-reditou n que disne o
| -.VrMg- s*I*k f,n j#  Montfãac»>n ? j la .-efitánt aqoelle nâ<. I .ev-nn *rio. m/w *n qo** n»o ©ou menon
i —Sei. e l  fr esnie f. : ,< ©rüS j elr>t-i>nw n>sp>iid*e | fino 4- qu* eíle. voo dmr uma veltn
I dlí»e o }/OÍ4'> iphrdfi | -  Hem ei., im relbo... mDdsnirwto. f p .r Montfxorns. IA nã>* vir o meo

—õfm* «piindo?» <;n* jpiwf um pb•et(e•^, ram jmKw  iR w inho .i dirH msda . ro*»s
—&©!*•*. dtS#r ♦íle qtK *'• '̂rVTgf^we-! I n  qus* eo tmfia. <• u»»-» ^  14 n«. *^tiver, -n |ii'o rentan-i.

~t 4* d *  * M * í t f - ' q*< r*a j*  hov*T uma oomiri.s j^rtio - -f .r -ft ir rw .i*  . *-r i  ---im fi> pftrqrK- e ret^rinano
lã inws ©kxfe **4# r#-.iie. 8sn »pM©as > uir,» jem s *.r -li™ >m '--íh»a , ,«* h V 1 i Pt marchar par* raitra parte...
4s* bura*. * «ãn  Voa falar a  PepfW ! a g i*  *  c*avar-e \ -  ( j
« r * * r  á mm* mrêe>... Ainda teab# j —F, aha©eram-n' * Mrmaao^rai ? f — /■ -an** >  qn  —K' boa W i* . é ! Tiaer o ceebMro :

I —F>*4 vw#o F; * r w í » v »M r .n l * | fA r  ■ *  i - qt>*> - i  rf»o M'mt
q d a m .  , fenorai '  ( ri

O kbn  merqnn <4r WílHams ! — V *j _ i
■ — I M q y m l l s t  o  * dhrlzrf» I - Ç v *  dtabn de ieasbeaa- a  ' ,
a» à ma Hwrsmas Aih. Jb* • —Verã qor nV> ê tã<. exvraragan -  x..r** V  fr-.niem de manf'à. <-!deir ^ /jk dvt- <̂ ruaee a.e *« v»,l-

à t  ^ llh sa#  P*g ^ - ts lhe MSNr.. ra*eqiiti F t o n  i Ri,*, . rn r./n* ihe /'h* (,*T*tiBo*. 1 Wte V mHher ra<,a
de mrtão, qsr Wr» hok. n Mimc a- > © am o para : :i. * ; < >n-«r >1 e,iw. quando eu ja r i  á ! - 11** n e â  * mpmeta me uma

o rsH v4n  ; . '.lança P *u * s m 1* narvlha.eaão ! Un im »»* do r»ibn,)H , e ee,^ta-me na
**e" ' r t s a h d r »  fragwe. rira | . ua r»*çãf» Hem mais desaora | r >nu  ref<heon K'< a -p,e.k,

lue r. ifSjii. * Scdm rf-nvewtdfi de qae j a.*n/)í n w  rlitinrr n n l# # s «d o  que I 4^u-a|e K« *-a m t» >1* «le r lsw  a « ia  
h* um criado de raoa graade I %flT>e| i  qm ãgur>"i que rumuseu faè-e) am  ritppa ., rbeg*va <> í-al»r1**|et
v ,r  dmm lhe ^uat e »  "*a h a  «4 % .!  alfr^qw u  n «a ea*aUnu j á «•e-r-Fra M slh a m*U  bora <**ma

|g«Mtr<ffa h m u M .  mn paaw, q«e I |£r„ ee4ãar* ., rmwrtuurtn ntwev.m i para Aalevaie. e rhegav* ã entrada da
" feélta pouée de «sadidru, lunçuda «>Ufr

ma* em Moattaueon não faltum mval- 
l.̂ e -O f-Ve ; «  n pnor ê que ae saque- 
oer* .. F pftr c*t&4w:r>'m de ger no 
/e-ff. -*ri , d a* animara. ■ nt*‘ <«e aen

a«m«4. e ‘Ue dmim m

é» Em
\ê
),

U h  tra sd n m s(é n  n m  o uual deafe 
x n  mi mm  us r- um de I fe im , » •
|S Ç »  .  #  lu u m N li  u I U *  atd m d

o bvrrítn :> s*.,u> i.í'Ui, © *1© 
desoltido, de onde desapparef 'thí;i h- 
fonraa do ft-udaliatuo par,-« >i* ix tr» rn 
o lagHT ao qqe ,> oo. heíro «Jo ti ^T*- 
chamava cemitério dos anuroíe* 

N'aqaelle ponto terminava o ■mni 
nhv de carr » Kocamlridc ape m-ee, »■ 
tirou dn eeu logat Unia das li.nterijH- 
do fl^cre. Depois. mett*u se f,.r oro 
raminho que etnduzia h<> fcn lf  d* 
vaIIc. e aventurou s<- rea4»luW*rn-'n‘ - p«»r 
entre a multidão de rAtos. qu- -s r »1- 
vam principiando o aeu featim noc
turno.

Girou pí’r muití» trmpo per ae 
• *aea-fas e mate desprezados
pelo arfttla ; depoie. repentina mente, 
parou diante d cadaver d’nm *-avalh 
que «linda intacto O
n*iu s- .‘'í** «pproiimarerr». K*e «miv-le 
ntt signos Jeita4Íos de n »w *  e ner- 
leitameftW' im m' • v^*- F,ram **- qne
tinham |mg- co® ** rld:, o atreví 
uentn : haviam morrido p«.f u u re n  
ativo ido a u v *r  n um animal, eta -
>S !u de #.’i.rv- i< ■

—Se tfie n.: engen**. pensou R-iCfliTi-
le-l*-. *qui eiá um cavelií* ae r-'ndi
',fie> que pr- iun»,

F. « Itmi■ flo ee fiara avaliara dintan 
r> ,!»,■  sep.trava do rsbàoet « vh 

toa meto a  pr>ziuot-

K V.>u <. ;iüi:r. - no ventr- Io 
mimíÍ‘1 i.ori ». d‘’p;ando-o 
— pi.r hb/Un-J íi.-t^nt-es ls-tn,ie botoo 

* i-nid m -H-iri.cDte mm cíoxinfiH que
í -v.ír i p.ir í ' ewc Ant*-«, p«iréír 
.»*• fi/cr n opi r ‘iv *o eiHiniiíára eacn> 
j li!. * •  :ii iü;t- -, de.to por d*1 .
• ph i ;> r p dnnif . pfiTt

- - i')» ?!.'( i t-irili'i a ndnr
rr;f,.'i do1". Km K-gUídn vol.on pain

,mr i > Ci ■' f i. df1' qunl ':"s«e :

o muebuuo fm t* ru*a<ki . * •  „  noela*ro

toti ii eqi t i
ineflfce

— I*ara **0e v#r r. que en faço. mur 
'inrtMi R-» amtooie, pi uaattdo no c  

* m v "  ê .umuMurto que 1*0(14. iam#
oHm 4 ’

—-S* r. inf*
—f.i:rv. +*• entende is*,» ?
—O (Km *:nbo» me'h*i) c,)q effcito 

foMt-.i* o ;v*. feirauienL.
K K-> '."'b Bpíííti com mertn-i « 

'ifli",’ "  sífo-n- d‘om Immeer riqe tiniu 
'•-of:r K íifleição ao cave llo , «
ijiic h-‘r jMif ell*- ,n», *e fora qg  
.n *. o

• '. 'T "  íiiuoh dtrend i. tncttet) st* nr
(bri-.let e vojt * tu n Parí* .Va r-nm 

i<or - <■ tns qusrt- t apeeTH w  |\<>- 
, «.n, le do finca» n . Preça da t'od- 

'i t 1 va dez fr ■*, -t. í i C'cheiro
' i"*»1* '■> " i ' Var 1 do- Inva* 
rttr^iv.. ’ jsrdim  f-e> HoilaOs 
e.u r..|,ir-it no trapeiro p « -  

d p**n f i(!« ile in qcn dietabri*. 
salieqioe, «m  o Veqtnra.

od -

o1 r. i.

1 i e. —ca ri ,i 'ian|Uet, 
.»ii - mm v „ , n,, *mi

{Ctrnméa,)

Labim/UFRN



A REPUBLICA

REMEMOS U M  AKMABSI
L in lr a e n t o  V le t o r la

NK& ciiftu ji k m m  imm mtmm
KM 1HAKA »  M U  U
doloruu.

m m  B R A m m o
SOCIEDADE ANONYMA

^ t  dí

iv lu ,
U M . F M f » -  

u  d m  rau iu , ru e i^  
»v**s . rmjáoôm* r

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
o o m
■* -k. «  u  J  ú  .• j - *

<> iM qnm :

H O  ̂ N l .y R T K
o ÉMQL JOTt;

B R A Z I L  M A R A N H A O
t o n t M k  A. CMnmby ;

, ... tu , ! baperado *,to iiinit* no din ir> ou 1;.
' ”1H;? a:' ü","ul, " ,,  ’? * * « < •  i * » « »u! « » iiHifai*-,.«■o:roi't»*, o íjoHk dvpois ; t]ojno,,a ’ ^

<b ;udtK[MMisiivoi <b‘inor;i.

I tíJèh;,

S I L V A  B R A G A  &  C .*

58--RUA MARQUBZ DE 0LINDA-60— Ptnmrtoc#

Sociedade M u tu a  de Pensões Vitalícias
UrKUlAIU W* DEC. II» VOVEIIU LIKKIL J. 7CSH BK 4 »K SÒÍBMKII I»  BIW

Séis s' ádade io EEiiiVBr, Burlo ài Vistoria o. 19,1' aidir 

E T N C C íO N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L
pii i inicial. rs. 40:000$----- Capital mutuário até 31 de março. rs. 383:368$

L O O l i i - L l f L i l l l i .
m MEuHOR garantia do futuro

..... ..................................0 II

Lir CA rXA A - Com 5$000 que economisardea por mez, vos asso- Yfy 
cw -ido a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões meu- fl 

,X ŝ<c:s iúé rs. 100$000, durante a vida. Ui
CAIXA tí- Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, ^

| ah-a;í'íircis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- 
I >oí- . ir ' .̂saes até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes.
~r. Í. .ÍW  C~ Con. líflKK) mensaes, podt ;eis legar uma pensão 

ate .'Ô uiiU por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.
i

JOIA D E  Q U A LQ U E R  INSCRIPÇAO, 5$000

L «I|iy,i*0_BfchL,L Û PFRSGES EM VIGA E POR FALl£CIUEUTOOO MUUfAfi10

* JICA 00 BRAZIL QÜE ESTABELECE 0 PISAMEHTO DAS PEISÕES MEHSULHEHTE

O  m c l l í o r  í n o n t t  - p i o  a o  u l c a u c o  d c  t o d o ^
1V-.SK GRÁTIS PEOSPKCTViS E 1A FOKALVÇOKS — PRECISA-SE DE 

SIB-AGEMES ,\U INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e -g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
—  Rua do Commcreio— 40

N A T A L

o PAQCKTK

O L I N D A
! o EAQUKTE

A L A G O A S
Comraandante, L. Carvalho

K per;ulo do kuI ;io dia 2u ,.n 21 ! Esperado «lo norte uo dia 20 ou : 
e para o« do norle, depois da in- j segue pata o sul depotx da índif>jx*j 

disp-nisavel deiuora. | savel dvnumt.
U N H A  OE CARGA

O VAPOR
T *

liHpemdo dos portos do norte rr estes dias. seguir/i para os d > sul, depor 
da indispensavei demora.

I>e ordem du Direetoria do Lloyd Erazileiro será cobrado ti îe
para o porto do Rio de Janeiro, mais 2s?í>UU por toi vi ada de cai .̂ , rsas e 
1#5U0 por tonelada de assuear para des<iaiga qu.? será feita no novo rúew. u-Jo 
sendo |>eniiittido dí st^rga sobre agua.

Os carregadores se obrigarftoa declarar m s ronhecimoutos o p4.*so bis:;., 
exacto das mercadorias, sob pena de ser cobrado o drplo na descarga.

Para passagens, cargas, encommendas, valores e mais informações a 
tratar com o agente^ODÍLON DE A, GARGIA.

REMEDIOS QUE CURAM
A N G IO N IN A —  C u r a  asth m a, oppressôes, e tc  

CE PH ALtIN A  —  C u r a  in stan tan ea m en te  q u a l 

q u e r  d ô r  d e  cabeça , e n x a q u e c a s  e nevra lg ías .

COM PRIM IDOS FERMJFUGOS —  O  m e lh o r

re m e d io  p a ra  e x p e llir  as lo m b r ig a s . F áce is  d e  to m ar ,  

se c nâo  p ro d u z e m  co llicas  c o m o  as em u lsões.

i> li P U  R.> V J I V O  G I B R R  i I N  O  —  O  d e p u ra t iv o  

id éa l, cm  c o m p rim id o s . C u r a  syphilis, rh eu m atis -  
m os, etc.

TODOS m  ESTES EE2EE0S m m  SAO BONS

N ã o  u ^ e is  b u l r o s .  m a ^  e v i g i  o  n o m e  d o s  f a b r  
c o n t e  ei V i e i r a  &  C .—P e r n a m b n e o

V E N D E  S E  A Q U I  E M  T O D A S  A S  P H 4 R M A C I A S

P h a r m a c i a  T o r r e s
I>0 KflARM V KÍJTll o

J o q u i r r i
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

1 9 r e « r a w  C í i i m i r a i i u  i i t e  | » u r a s ,  p r o d u e t o s  
ç l k i u i l i e  p l i a r i n a r r i i l i e o s  «1«* t o d a s  a §  p p o -  
e e í i e n e i a » .

C o n s u l t a s  m e d i c a s  a  q u a l q u e r  l i o r u  n o  
C O N S U L T O l l l O  »  V  P H A R M A C I A  ;  a t t e n d e - s e  
c o m  u r g ê n c i a  t o d o s  o s  c h a m a d o s  m e d i c o * .

R e c e l t i k a r i o  a v i a i l o  c o m  p r o m p t i « l ã o  e  n c -  
M u r a n ç a  s o b r e  a  r c * s » o n s a l > i l i < l a d e  d o  p r o p r i -  
e t u r r o ,  p h a r i n a e e u t i ^ o  T O R R J E 8 , 1
< l « i e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o i t e  e n i i  
» « »  r e w i d e n r l a ,  á  a v e n i d a  R i o  B r a n c o ,  M , '  
t o d o *  o *  m i a t e r e s  p r o f i * * â o n a e * .
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C A IX A  IIN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S
Fundada p e io  d r . C láu d io  àf* Souza e m  20 d e  o u tu b ro  d e  l9 0 7 -~ lfts ta lla d a  em  15 d e  m arço  <*•*

A m u iu iii  r o í  ifc c ir ro  n  a w m  n m u .  i a i  w m m  r u r t u i t i u  i r  m m i m « « m m  u  r r h u l  r u i  i  u r r m  n  ros RMs

O IK H T O K K S

,iL : Ŝ ii,niur * . i 
> , MÍ,'ÍH d< ■ ’ <i * 1'

■ i í> » ítr u ii» Agricultura, n- 
1 : •f . 1 ■ ■ •<!n . . ’ ', *' r_ o ,i;- Nrm-i riilrií fC*n-A <’ ’i t ' i '  1;- ■ .,■!•

- ■ r, . ■ ! p; I j ' r' ,1 , . ' í '. r iIm f'nQi|p«iDhiii Kn-
1 ri. b*- . ■

: |ir i ;«>!■ •< 11 '  pii, n ■

< 0 .\ S l.b U 0  I IM  41.

i i'. t r.i' . pp lí* ■It.ifi ■ S í ■,».,
■ir■>•, i: ! ; r t- 1 1,1 1 (p| ti',, Ir, 'i-frirtl.
.■ ■ «i:*- E n 1' ’ ** 1 "l‘ r v ... p ’' i• 1- j,*fe,.do Óf S. P*DÍO.

1',‘íi 'ii . r .ipp t ■ .1 ’ p í p. 1<>n p- UI- <.< «In 1'“111 1 . 1 1 'f p. nr nrintsrln rtn Pa-
1> i*'« A''TUliritlrt. d̂

..1 .̂ \ ' l,Í|ll*t !• < i, r r n * i» 'Ut4t,
r V t̂ ir Dmllnhii, ¥;/v*dir k t r1 , ila Isolammtodeft.•
PI*» • » /II â, *» '■ a ' 0 l >f * .

Registrada na Junta Commercia/ de S. íaufo
^  A i’F<!omuüizador* Paulista" é utn.i h » 

dedade mutun t:oin approv&ção e tiwalisa - 
do Governo Federal, cu/o fln» ^wt^iiele 

c«r uma pensòo vit.ilina, ntensiti. em dinhei
ro, aon «ogíor Tem dutiw cuíxhh : a 
TAIXA A «* h FAIXA (LOh« i>cíomíh FAIXA 
A pag.iiii di* jnirí e '2^500 de mensalidade 
e terão direit i a uma pensão vilrdioi.i EM 
DINHEIRO no ftm de l5  annoN <1 r.o$, mn- 
ximu]. Os soeiog da FAIXA B pmc.ioi de 

- joia e .'>t de mensalitlade e ter Ar. direito n

uma pensão vitalieia, EM DINHEIRO, uo 
ãmannos, [100$ de 10 oiniima).

No caso do socio f&Il^rer antas de chegar 
a rereber a pensão, a assoe i i^âo restitoirá 
arte seus herdeinm tedas j.s contribuições 
«jue elle tiver f»*ito. Dantl- -s » o fallecimento 
depois que u socio estivar no goeo d<: pen 
são, esta fiotrá extinctri. sem que aos ner- 
deiros tissísta qualquer direiro.

É m >«>( :•« q w  fax sorteios de ernle 
uetm m  d e  Sf e «  9  m e x e s  e  « n  O K A 4 D E  
S O R T E I A  n o  d l n  d e  Ü t t s l ;  «  s o e l e  s « r t e >  
m ãm  f l e a  h n t o  d a  p f t K m e a t o  d a »  m e a .  
M Ü M n d e s .

Am pensões n»‘nin pagab em qualquer 
parte, do Brazil mi Extmngeiro, o n d e o  so
cio se acm. p«;r trimestre e nãu por semes
tre. rumo utras pa^o/i.

Os pajt uneiitos antecipados de 1 anuo 
gostou da de 5%, oe pagamentos
UclOanuti 2n '/} ♦* <*• pagamentos de 15 
annos, 15'

E.U4 r ,,r ^  N AO TEM COBRAI) UKm , . iidmi©4« da# Qpmmlidv<T« fsit a - <)<> uta
t.. gw»l. Jr ., d_ao iir emlH cuj.» n* i*u. * »  .■ (m.sm4u« um ernOmUM .1# <'.,4* »-k.. <*,. » .■« do uki ^Ártica-
lfir d» < .*uiptmhi&. pr*rs fln o agvot. gi t«I ,„ «terá
w  4 oom «id duos prticvmdn pola nu ao há. m |á 1 * i. .m. ■, do dis, i» 6 twde

ACHAM SI: ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J-Jnllo P. de Medeiros, agente

Labim/UFRN


